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O mesmo Evangelho de Jesus Cristo, hoje mais do que nunca, em 
nosso continente, impele a nós cristãos a nos comprometermos ple­
namente com a grande tarefa comum do desenvolvimento, com o 
esforço ordenado para superar as situações de estruturas injustas e 
construir uma sociedade verdadeiramente digna do homem. (Veja 
última Página).



CEI — Do último domingo de maio até 6 de junho 
celebrou-se a Semana de Oração pela Unidade Cristã. 
É uma das formas menos comprometedoras do movimen­
to ecumênico: fazer com que os cristãos orem juntos. 
Mesmo isto não tem sido fácil conseguir. No Rio, onde 
há dez anos essas celebrações são programadas e onde 
60 comunidades católicas, evangélicas e ortodoxas já 
participaram, tivemos nesta semana apenas 18 templos 
abertos para as orações em comum. E, com raras exce­
ções, no resto do Brasil nem se toma conhecimento 
de que existe uma Semana de Oração pela Unidade...

O que será que está acontecendo com o movimento 
ecumênico? Talvez seja o medo da unidade, porque isto 
enfraqueceria o sectarismo de cada grupo. Ou, quem 
sabe, porque estão tomando unidade em sentido estru­
tural, ssm a lembrança de que na unidade dos cristãos, 
segundo o espírito da oração ardente de Jesus Cristo, 
a estrutura é o menos importante. Nós podemos estar 
dentro de uma só estrutra eclesiástica e "brigando" den­
tre dela. Unidade em Jesus Cristo é a busca comum de 
todos os cristãos no estabelecimento do seu reino neste 
mundo. "Venha o teu reino e seja feita a tua vontade" 
c o que dizemos juntos no "Pai Nosso". E o reino de 
Jesus Cristo é o estabelecimento da justiça, do amor, da 
paz, da dignidade, do respeito à pessoa humana e dos 
s^us direitos inalienáveis como criatura de Deus. Nisto 
sim há comprometimento e até riscos. Não se pode 
esperar muito de cristãos que têm medo até de orar 
jun tos...

Vai. ccm esta edição, um documento de oito páginas, 
quatro delas tomando o lugar de Bíblia Hoje. Achamos 
valer a pena a reflexão do documento mais longo que 
nos leva a "considerar a importância da luta pelo de­
senvolvimento e libertação dos povos no centro da vida 
cristã".

Até breve, com nossa edição de julho.

-— A chegada do jornal CEI 
para mim, que moro atualmente 

1 neste interior, onde as notícias 
da Igreja, aliás dos cristãos, 
chegam com dificuldade, é mo­
tivo de alegria. Eu me solida­
rizo com os que sofrem e com 

{aqueles que lutam e se gastam 
!para que tenhamos um mundo 
mais justo, mais fraternno.

1' Maria da Conceição
! j Araçuaí, MG

! t — Sinto-me feliz e honrado 
I por receber as belas reflexões 
! ! e conteúdos de Tempo e Presença

, especialmente o CEI. 
já Agradeço imensamente.

Erexim, RS

I ' — Tenho recebido de vários
j pastores os boletins CEI e acho 
! espetacular porque me traz uma 
, grande edificação tanto intelec­

tual como espiritual. Sou quar­
tanista de Teologia da IPI do 
Brasil e gostaria de continuar 

, recebendo o boletim.
Drmfí?/
S. Paulo, SP

— Com surpresa primeiro, 
depois sempre mais com agrado 
e admiração tenho recebido a 
revista CEI e suplementos. Ago­
ra faço minha assinatura e con-

A%roáz.y (7. 
Divinópolis, MG

C A R T A S

— Agradeço muito o traba­
lho da equipe do CEI e reco­
nheço o valor de seus teólogos 
que estudam com serenidade e 
abertura.

Dom
Bispo de Alagoinhas, BA

— Recebi o CEI durante to­
do o ano de 1975. Os artigos 
estiveram excelentes, dentro de 
uma teologia moderna, enfati­
zando sempre o ecumenismo. 
Meu apoio e incentivo a esse 
jornal, desejando sucesso de to­
das as suas publicações no cor­
rente ano.

dJarfa
Juiz de Fora, MG

— . . . a continuidade desse 
serviço prestado pelo CEI ao 
ecumenismo no nosso país. De­
sejo ao CEI a vivacidade crítica 
diante dos fatos„ para que nele 
possa continuar transparecendo 
um pouco da verdade una de 
Cristo, apesar de nossas incon­
gruências humanas.

ÓYáMíPo HJo As-
Estância Velha, RS

—  Quando a mente do cristão 
se torna aberta como o CEI 
ele pode ver melhor. Vendo nin­
guém pode permanecer insensí-

Pa.
Palmeiras de Goiás, GO

-— . . .  quero externar o meu 
apreço por esta publicação e 
seus excelentes suplementos que 
me são de grande utilidade.

P<7. AY.
Brasília, DF

—  Recebi, muito alegre, as 
publicações referentes ao ano de 
1975.

Páffojo
Cachoeiro, ES

-— Com o muito obrigado' pe­
lo trabalho realizado na edição 
do CEI e com desejo que Deus 
abençoe a continuação da sua 
obra.

Rolândia, PR
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MOVIMENTO CONTRA A DOMINAÇÃO E A OPRESSÃO

O Secretário Geral da CNBB, Dom Ivo Lorscheider. 
anunciou o movimento contra a dominação e a opressão 
como "para capacitar as pessoas a compreenderem, su­
perarem e transformarem as estruturas dominadoras e 
os mecanismos opressivos". A idéia original foi do Bispo 
de Bauru, Dom Cândido Padim, aprovada depois pela 
Assembléia Geral dos Bispos em 1973 e amadurecida em 
sucessivas reuniões de estudo. Inicialmente se pensava 
numa espécie de tribunal para denunciar injustiças so­
ciais e apontar soluções inspiradas na doutrina católica 
mas a idéia evoluiu a se concretizou nas jornadas. Um 
proieto dessas jornadas foi remetido por Dom Ivo para 
as Conferências dos Bispos da Europa, Estados Unidos 
Canadá. Ásia e Po'cnia (Jornal do Brasil, 30-5-76).

CADA VEZ PIOR A 
SITUAÇÃO DOS POSSEI­
ROS DÒ ACRE

Dom Moacyr Grechi, Prelado 
do Acre e Purus, membro da 
Comissão Pastoral da CNBB, na 
reunião do fim do mês de maio, 
relatou aos demais Bispos da 
mesma Comissão a situação 
cada dia mais grave dos pos­
seiros daquela Prelazia, o que 
vem a*?sim resumido no bole-

ringueiros que, de maneira vio­
lenta, vêm sendo expulsos das 
terras, sem o menor respeito à 
sua dignidade humana e às leis 
vigentes. Em menos de quatro 
anos cerca de dois terços dos 
152.000 quilômetros quadrados 
do território acreano foram ven­
didos a grupos econômicos do 
sul. Os novos donos das terras 
destróem seringais, proíbem os 
seringueiros de continuarem em 
suas atividades e expulsam os 
agricultores das terras. Em con­
sequência, centenas de famílias 
têm deixado o Acre, indo pro­
curar trabalho nos seringais bo­
livianos. O INCRA tem procura­
do contornar o problema, evitan­
do a compra e venda indiscri­
minada das terras, que são* pú­
blicas em sua quase totalidade. 
O serino-ueiro é coagido a sair 
de s"a "colocação". Se se nega

CAUTOS ECTiTTRNICOS 
CELEBRADOS NO RIO 
EM 18 TEMPLOS

Pastores episcopais, luteranos, 
metodistas, presbiterianos, líder 
congregacional, padres ortodoxos 
e católiios romanos de dezoito 
diferentes comunidades trocaram 
seus púlpito sna Semana de Ora­
ção pela Unidade Cristã, de 30 
de maio a 6 de junho, nas ce­
lebrações do Rio- de Janeiro. Os 
encontros, organizados pelo Cen­
tro de Ecumenismo do Rio de 
Janeiro, constaram essencialmen­
te de leituras bíblicas, pregações, 
cânticos e preces em comum, 
participando representantes de 
sete denominações cristãs. Em­
bora a alta direção da Igreja 
Presbiteriana do Brasil se ma­
nifeste contrária, os templos de 
Copacabana, Ipanema e Gávea 
foram abertos à celebração 
ecumênica.

TERRAS DA ARQUIDIO­
CESE DE TALCA DIS­
TRIBUÍDA AOS 
CAMPONESES

Dom Hélder Câmara falou a 
cerca de 500 fiéis e bispos de 
várias nacionalidades, em Talca, 
no Chile, recomendando a obra

constatou que "as injustiças de 
nosso continente não são mera­
mente eventuais, mas sim estru­
turais". Completou o Arcebispo 
de Olinda e Recife seu discurso 
afirmando: "Há estruturas de 
opressão e nós, bispos da Amé­
rica Latina, nos comprometemos 
a realizar uma ^ducacSo Ĥ m*- 
ta^ora, e quando se reinvi^^a 
a jn^tira e os direitos hcuu^^^s

snhversmcs e chamados com"- 
nistps. Com isso é claro o-^e 
muitos sentem medo o que os

Nós não precisamos de outros 
lideranças políticas, Jesus Cristo 
nos basta. Mas Cristo exige de 
nós uma posição de valentia, 
exige a coragem de reclamar 
dos poderosos". As celebrações 
do 10.° aniversário da Morte :1o 
Bispo Lairain foram encerradas 
em Talca com a entrega das ter­
ras que pertencem a Arquidio­
cese aos camponeses locais. 
(O E-yfado (Í2 N. Paulo, 22-6-76)

RECONHECIDO O BATISMO ENTRE AS MAIORES 
IGREJAS CRISTÃS

O Secretariado da Conferência Episcopal do Canadá 
numa recente nota comunica o reconhecimento do batis­
mo entre as cinco maiores Igrejas Cristãs do País: An­
glicana, Católica Luterana. Presbiteriana e Unida. Para 
o futuro elas usarão uma certidão comum de batismo. 
É c fruto do trabalho de um grupo composto por renre- 
sentantes do conselho Canadense das Igrejas e da Con­
ferência Episcopal Canadense. Esse entendimento vem 
após análogas declarações das Igrejas cristãs em Mada­
gascar em 1969, no Zâmbia (1970). na Bélgica (1971) e na 
França (1972). Passos análogos estão sendo feitos na 
Inglaterra.
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DIA DA COMUNICAÇÃO SOCIAL TEM COMO TEMA 
DIREITOS E DEVERES DO HOMEM

O Dia Mundial das Comunicações Sociais, dedicado 
este ano ao tema dos Direitos e Deveres Fundamentais 
do Homem, foi comemorado no dia 30 de maio com ora­
ções nas igrejas pelos governantes "para que reconhe­
çam efetivamente aos seus povos o livre acesso à infor­
mação e a liberdade de expressão".

JUNTA CHILENA VETA 
DENÚNCIAS

(ESP — CEI) O 
comandante da guarnição de 
Santiago proibiu a divulgação 
de qualquer notícia ou referên­
cia ao documento apresentado 
por um grupo de juristas chi­
lenos na Assembléia da OEA, 
denunciando violações dos direi­
tos humanos e abusos de poder. 
O decreto militar proibe qual­
quer menção à frustrada tenta­
tiva de asilo que 20 pessoas pro­
curaram na antiga sede da em­
baixada da Bulgária. A medida 
foi tomada para "preservar a 
ordem e a tranquilidade públi­
ca", diz o decreto.

CRESCE O PERIGO DO 
ATEÍSMO

Em audiência do dia 2 de ju­
nho, o Papa Paulo V I preo­
cupou-se com o ateísmo no mun­
do moderno e asseverou: "con­
denado outrora pela opinião pú­
blica, agora, erroneamente e pa­
ra as nossa infelicidade, o ateis- 
mo está sendo julgado positiva­
mente, considerado um progres­
so, uma libertação de mentali­
dade mitológica e primitiva, uma 
bandeira dos novos tempos.

DIALOGO ENTRE A 
IGREJA E O MARXISMO

Mesmo constatando "a con­
tradição entre a fé cristã e a 
ideologia comunista", o episco­
pado francês decidiu, durante a 
última reunião de seu Conselho 
permanente, não recusar o diá­
logo com as pessoas "cristãs ou 
não, para quem o marxismo é, 
de uma maneira ou de outra, re­
ferência e para quem o comunis­
mo representa uma esperança". 
(AFP).

I SEMINÁRIO DE ARTE 
MUSICAL

Programado para os dias 5 a 
10 de julho, das 9 às 17 horas, 
no Instituto- Metodista, Chácara 
Flora, abrangendo as seguintes 
atividades: regência, repertoire, 
percussão e ritmo, flauta doce, 
expressão corporal, fantoches e 
marionetes, criatividade no cul­
to e programas especiais. O Se­
minário estará dividido em dois 
grupos: A —  para professores 
de crianças; método Orff. B — 
para regentes ou participantes 
de corais ou conjuntos. O custo 
do curso será de 300 cruzeiros e 
o número de vagas é limitado. 
Os interessados podem dirigir- 
-se por carta ou telefone para 
Rua Visconde de Porto Seguro, 
442 (Chácara Flora), Santo 
Amaro, S. Paulo. Telefone 
(011) 247-7669.

CEI N.° 111 INSPIRA 
SACERDOTE A LUTAR 
PELA ESPERANÇA DO 
SEU POVO

O Pe. Edmilson Ribeiro, or­
denado há dois anos, foi recen­
temente nomeado vigário de três 
municípios baianos, Lage, Mu- 
tuipe e São Miguel. Percebeu 
logo que a pobreza e a miséria 
eram os elementos básicos e 
constitutivos de suas comunida­
des, aliados com a ignorância e 
o analfabetismo. Tratou de bus­
car meios para elevar o nível 
de seu povo, tanto da zona ur­
bana como rural, e promoveu o 
Encontro de Comunidades, em 
Lage, no dia 17 de junho, de 
maneira a poder atingir melhor 
os cristãos dali, fazendo da Eu­
caristia o sinal do encontro, mos­
trando que o "Cristo está a ser­
viço do povo de Deus na luta 
para conservar a esperança". *Ê 
o próprio sacerdote que nos dá 
a notícia, acrescentando esta no­
ta que muito nos enterneceu: 
"O que mais me inspirou a pla­
nejar isto foi a escultura que 
vocês apresentaram no CEI n.° 
111, de fevereiro de 76, porque 
o rosto do Cristo ao mesmo' tem­
po agride e desinstala o cris­
tão".

CATÓLICOS, LUTERANOS E BATISTAS ESTUDAM 
JUNTOS PROBLEMÁTICA SOCIOECONÔMICA

Católicos, luteranos e batistas estiveram reunidos de 
técnicos, a melhor forma de as Igrejas cristãs colabora- 
7 a 11 de junho, no Colégio Assunção, para estudar com 
rem mais com as cooperativas de economia e crédito 
mútuo, consideradas "um poderoso instrumento para a 
promoção humana e integração dos menos favorecidos 
na vida socioeconômica. O encontro organizado por um 
grupo de trabalho latino-americano, teve a participação 
de 63 pessoas, inclusive representantes do Canadá Bo­
lívia. Paraguai e Uruguai. Entre os evangélicos figura­
ram três pastores batistas do Rio, Vitória e Rio Grande 
do Norte, e dois luteranos do Rio Grande do Sul. Refe­
rindo-se áo movimento ecumênico. Frei Felix (represen­
tante da CNBB) justificou a realização do seminário in- 
terconfessional. dizendo que o relacionamento entre as 
diversas Igrejas pede, além da oração comum e do diá­
logo teológico, "uma ação comum também no campo so­
cial". (Jornal do Brasil, 8-6-76).
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MAIS ATENÇÃO PARA AREAS MAIS POBRES

Referindo-se à reunião sobre assentamentos huma­
nos ("habitat") que as Nações Unidas realizam em Van­
couver. no Canadá- disse Dom Ivo Lorscheider, secretário 
geral da CNBB: "A conferência não poderá limintar-se 
ao estudo do problema de habitat ideal, quando em re­
giões inteiras os homens nem sequer possuem teto con­
veniente e sofrem outras exigências básicas, como ali­
mentação, saúde, emprego e alfabetização. Será a honra 
e o dever de uma organização universal como a ONU 
localizar a situação global do mundo e emprestar prio­
ridades às coletividades mais pobres".

IGREJA DENUNCIA A 
EXPLORAÇÃO

O Vice-presidente da CNBB 
e Arcebispo de Londrina, Dom 
Geraldo Fernandes, denunciou 
como "uma das maiores explo­
rações" a forma como são em­
pregados, especialmente no Nor­
te do Paraná, os :
não têm carteira profissional as­
sinada, não participam do Fun- 
rural e ignoram seus próprios 
direitos. Gente sem trabalho cer­
to, sem cultura, sem qualquer 
consciência de seus direitos.

SEMINÁRIO ECUMÊNICO 
PARA ESTUDO DA MÚ­
SICA SACRA

Católicos e evangélicos de al­
gumas denominações reuniram- 
-se neste final de junho, no Con­
vento Católico do Cenáculo, em 
Laranjeiras, no Rio, para, pela 
primeira vez, estudarem possí­
veis melhorias da música sacra 
em geral. Estes grupos denomi- 
nacionais vem já há alguns anos 
estudando a possibilidade de 
maior comunhão no plano teo­
lógico e, mais recentemente, a 
melhor maneira de estimular a 
formação de coperativas de cré­
dito mútuo. O encontro de estu­
do da música sacra começou a 
ser preparado em março, no Rio 
e em S. Paulo, e conta com a 
aprovação dos dirigentes nacio­
nais das principais Igrejas Cris­
tãs do' Brasil.

PLANEJAR A FAMÍLIA 
E LIMITAR A NATALI­
DADE

O Bispo Auxiliar de Olinda 
e Recife, D. Lamartine Soares, 
disse que "planejar a família de 
forma responsável é um direito 
de todo o casal, sendo até reco­
mendado pela Igreja Católica. 
Limitar a natalidade é outra coi­
sa completamente diferente, 
principalmente se um programa 
desse tipo passar a ser imposto 
à população sem que lhe sejam 
oferecidas opções para resolver 
seu problema". Estas palavras 
foram proferidas como reação à 
notícia de que a Sociedade de
Bem-Estar da Família ............
(BEMFAM) e a Secretaria de 
Saúde de Pernambuco assinaram 
convênio para promover o pla­
nejamento familiar no estado.

PROGRESSO E O 
HOMEM DO CAMPO

(CIC) Na Diocese 
sergipana de Propriá, a Igreja 
local vem se pronunciando con­
tra certas atitudes da companhia 
responsável pela implantação de 
um sistema de irrigação em vá­
rias cidades do norte do Estado, 
a Codevasf, que tem desapro­
priado terras de colonos pobres 
por baixos preços. Dom José 
Brandão de Castro, Bispo dio­
cesano, fez recentemente apelo 
à referida companhia no sentido 
de ela partir para uma atitude 
nova com relação ao agricultor, 
forçado a deixar sua casa e sua 
terra, sem saber para onde se 
dirigir e com pouco dinheiro. 
"Não é possível, disse ainda o

PRESBITERIANOS AD 
MITEM MULHERES AO 
SACERDÓCIO

No correr da 8A Assembléia 
Geral da Igreja Presbiteriana da 
África Oriental, reunida em 
Nairóbi, no Kênia, os 210 dele­
gados presentes aprovaram a re­
solução de admitir as mulheres 
ao sacerdócio. Segundo esta re­
solução, "não existe nenhum 
fundamento teológico nem bíbli­
co para impedir a ordenação de 
mulheres ao sacerdócio, se as 
candidatas reúnem todas as de­
mais condições requeridas pela 
Igreja para a ordenação ao mi­
nistério da Igreja".

SECA NO NORTE DE MINAS TAMBÉM ATINGE 
INTERNATO RURAL LUTERANO

A prolongada estiagem que tem assolado o nordeste 
do pais deixando milhares de trabalhadores rurais em 
situação desesperadora como no caso de Ierecê. na Ba­
hia. tem se estendido ao Norte de Minas. Do Pastor lu­
terano Walter Doerr, que dirige o Internato Rural em 
Teóíilo Otoni. que há mais de 10 anos presta assistência 
rural à região, preparando tratoristas, técnicos agríco­
las. além de cursos de educação de base. recebemos cir­
cular relatando a dramaticidade da situação e indicando 
sérias dificuldades para a continuidade do trabalho da 
instituição. O endereço do Instituto Rural é Caixa Pos­
tal 275, Teóíilo Otoni — 39.800 — MG, para aqueles que 
desejarem enviar qualquer colaboração.
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ARCEBISPO DE HANÓI UM DOS CARDEAIS 
"IN PECTORE'

O Cardeal de Hanói, D. José Maria Trin-nhu-Khué, 
teve seu nome revelado por Paulo VI como um dos dois 
cardeais "in pectore", durante o recente consistório em 
que foram chamados os cardeais recentemente designa­
dos pelo Papa. O Cardeal Trin-nhu-Khuê nasceu em 1899 
e foi ordenado sacerdote em 1933. Tendo sido eleito à 
Igreja Titular de Sinav e nomeado vigário Apostólico 
de Hanói em 1970 recebeu a ordenação episcopal no 
mesmo ano. Em 1960. com a elevação da sede de Hanói 
a sede arquiepiscopal, D. Trin-nhu-Khuê passou a ser o 
seu Arcebispo. O prelado vietnamita chegou a Roma só 
na véspera do consistório. Paulo VI reservou o nome do 
outro cardeal "in pectore", que será revelado quando as­
sim decidir.

JUIZ MANDA FECHAR 
IGREJAS DAS TESTE­
MUNHAS DE JEOVA

O fato se deu no Município 
de Cachoeiras de Macacu. RJ. 
O Juiz justificou a portaria bai­
xada porque recebeu do médico 
Mário Assase relatório acusan­
do os pais do estudante César 
de Sousa Corrêa, de 17 anos, 
de responsáveis pela morte do 
filho, ao impedirem, como se­
guidores da seita 'Testemunhas 
de Jeová" transfusão de sangue 
que o salvaria de ferimento aci­
dental com tiro de espingarda.

INCOMPREENSÕES E 
DIFICULDADES NO MO­
VIMENTO ECUMÊNICO

Recordando os 10 anos da 
fundação do Centro de Ecume­
nismo do Rio de Janeiro, o Pa­
dre João Daniel de Castro, Se­
cretário Geral do Centro, disse 
que "a princípio tudo eram pan­
cadinhas nas costas e muita eu­
foria até, mas depois, quando 
quisemos partir para uma ação 
mais concreta, no campo reli­
gioso e social, o movimento caiu 
no marasmo e começaram as 
primeiras incompreensões e não 
poucas dificuldades".

RESTRIÇÕES A AÇÃO 
DA IGREJA CONDENADA 
PELO BISPO

"A Própria História mostra 
que os regimes políticos que ne­
gam à Igreja o direito de di­
vulgar sua mensagem trazem sé­
rias dificuldades à sua atuação. 
Dessa maneira, o Brasil, embora 
não se coloque entre as nações 
que formalmente impedem a co-

ja, é um país repressivo nesse 
sentido, na medida em que as 
autoridades aplicam a censura 
aos novos órgãos de divulgação 
como é o caso do jornal "O São 
Paulo", da Arquidiocese paulis­
tana". A afirmação é do bispo 
de Bauru, Dom Cândido radim, 
feita na reunião dos bispos de 
S. Paulo em Itaici. (O E-yfáéfo 
d? Pn;//o 10-6-76).

PRESOS: POLÍTICOS 
RECEBEM VISITA DO 
CARDEAL

(JB ) —  O Cardeal 
D. Avelar Brandão Vilela, Ar- 
cebisuo de Salvador e primaz 
do Brasil, visitou, na capital 
baiana, a Casa de Detenção, 
preocupando-se principalmente 
com a situação dos 14 presos 
políticos que ali estão recolhidos, 
e com os quais conversou duran­
te aproximadamente duas horas. 
O Cardeal nada quis dizer sobre 
a situação em que se encontram

COMUNIDADE E 
EVANGELIZAÇÃO

Comentando a Exortação 
Apostólica de Paulo VI "Evan- 
gelii Nutiandi", os Bispos de 
Cuba dirigiram recentemente aos 
sacerdotes e fiéis uma Carta 
Circular sobre "Comunidade e 
Evangelização". A certa altura, 
insistindo sobre a necessidade de 
evangelizar num "concreto acon­
tecer histórico", os Bispos a fir­
mam que "essas mesmas cir­
cunstâncias históricas podem 
produzir inquietação em alguns 
cristãos apegados a uma visão 
imóvel da vida, ou que ignoram 
a presença e ação de Deus na 
História. Os questionamentos 
que para eles o ateísmo apre­
senta, exigem deles maior puri­
ficação e melhor esclarecimento 
em sua fé." Referindo-se aos 
laços existentes entre evangeli­
zação e promoção humana, os 
prelados cubanos proclamam que 
"este nexo estreito entre Evan­
gelho e promoção, serve à Igre­
ja de Cuba para que os cristãos 
participem conscientes em todos 
os esforços por promover o ho­
mem, concretizando deste modo 
seu amor aos irmãos". Entre 
outras coisas, a Carta mostra 
seu apreço pelo artigo da nova 
Constituição Cubana que assegu­
ra a liberdade de consciência."

OS CATÓLICOS NOS 
ESTADOS UNIDOS

Segundo recentes estatísticas, 
há nos EE.IJU . 39 milhões de 
católicos; 18 milhões não vão 
habitualmente à missa. O efe­
tivo de sacerdotes é de 50.000, 
com uma baixa de 13%, em dez 
anos. Dos católicos que não vão 
mais à missa após 1965, quase 
a metade adotou uma atitude de 
oposição à encíclica "Humanae 
Vitae", tal como foi apresentada 
pelo episcopado norte-americano; 
um quarto, porque a Igreja re­
cusa .o divórcio e novo casamen­
to, após o divórcio; e os outros, 
porque não reconhecem mais a 
mesma autoridade e os mesmos 
poderes do Papa, enquanto Che­
fe da Igreja. (A FP).
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3  O Cardeal Vicente 
Scherer admitiu a exis­
tência, em diversos países 
americanos e europeus, de 
grupos de sacerdotes que. 
embora pequenos, mas 
a g in d o  intensamente, 
"aderiram à ideologia 
marxista e. em seus mo­
vimentos. a propagam 
pertinazmente."

3 Numa iniciativa de 
reaoroximacão entre a 
Igreia Católica Romana e 
a Maçonaria, o Cardeal 
Avelar Brandão. Arcebis­
po de Salvador e Primaz 
do Brasil, recebeu o titu ­
lo macônico de grande 
benfeitor e celebrou missa 
na Grand° Loia Liberda­
de da Babda no seu 40°
a n iv e r s á r io

3 "O posseiro que 
ncuna a terra desde mui­
to temnn tem certos direi­
tos sobr° ela embora não 
seia seu proprietário". dis- 
*=°. em Terosina o Cardeal 
Bom Aloísin Lorscheider. 
pt-p-nnpu+fqndo oue a tprra

maG r-Puéfif-a uara o bo-

nas mãos de

3 A Conferência Na­
cional dos Bispos do Bra­
sil (CNBB) divulgou de­
núncia do Bispo de Doura­
dos, Dom Teodardo Leitz, 
segundo a qual "estariam 
acontecendo graves irre­
gularidades na selva in­
dígena mato-grosense, in­
clusive prisões arbitrárias, 
trabalhos forçados, espan­
camentos, sevícias e até 
mortes." Dom Teodardo 
diz que só quer das autori­
dades que "tomem medi­
das corretas para devolver 
a paz e tranquilidade aos 2 
mil e 500 indígenas da re­
serva".

3  Em Genebra, Católi­
cos e protestantes inau­
guraram um centro paro­
quial comum. São duas 
Igrejas sob um mesmo te­
to. Vários Bispos estive­
ram presentes.

3  O Conselho íilandês 
das Igrejas, do qual faz 
parte a Igreja Católica, 
propôs à Comissão Nobel 
de Oslo que este ano con­
ceda o Prêmio Nobel da 
Paz à Madre Tereza de 
Calcutá. A Madre Tereza 
é fundadora das Irmãs 
Missionárias da Caridade.

CENTRO ECUMÊNICO COMEMORA 10." ANIVERSÁRIO 
DA SEMANA DE ORAÇÃO PELA UNIDADE

O Bispo Ortodoxo Antioqueno (atuai Presidente do CERJ) abriu, 
no dia 25-S-76, no auditório da Faculdade Cândido Mendes, a sessão 
comemorativa do 10.° aniversário da Semana de Oração peia Uni­
dade dizendo: "É hora de quebrar as ba rre ira s..."  A seguir faiou 
o prof. Euripedes Cardoso de Menezes mostrando os antecedentes 
ecumênicos no Brasii com Erasmo Braga. O Bispo Sherriii fez um 
histórico das atividades do Centro: As palestras do bispo Robinsou, 
José Miguez Bonino, Joaquim Beato e muitos outros. As semanas 
de Oração peia Unidade, Encontros e diversas atividades ecumênicas. 
Disse eie que está passando a fase iniciai de curiosidade para uma 
nova etapa de ação e oração. A reunião contou com a participação do 
corai da Igreja Episcopal do Redentor. A mesa estava composta pelos 
representantes das seguintes Igrejas: Luterana (Gotschaid), Episco- 
pai (Primaz-Kratz bispo Sherriii), Ortodoxa (Bispo Jorge Ei-Haja), 
Metodista (Bispo Aimir dos Santos), Catóiica (Bispo Romer), Aiiança 
das Igrejas Reformadas (Luiz Boaventura). Todos estes faiaram ra­
pidamente sobre o movimento ecumênico. No fim todos fizeram a ora­
ção do Pai Nosso.

3 Frisando que "pro­
curam cumprir o seu de­
ver de orientar os fiéis 
cristãos, na missão de vo­
tar", os Bispos do Ceará 
começaram a distribuir 
em todas as igrejas do 
Estado o manual "ABC 
das Eleições", destinado a 
esclarecer os católicos so­
bre o voto das eleições de 
novembro próximo. O mes­
mo tipo de orientação vem 
sendo dado por Bispos de 
outras regiões.

3 Religiosas anglica­
nas, católicas, ortodoxas e 
protestantes participarão, 
de 21 a 27 de agosto, de 
um encontro na França. 
Este é o 7° encontro in- 
terconfessional de religio­
sas, que acontece anual­
mente. sendo que o pri­
meiro se realizou na Sul­
ca. em 1970.

3 O Cardeal Primaz da 
Colômbia Anibal Muhoz 
Duque, afastou mais de 
100 padres e freiras que 
anoiaram a greve dos ban­
cários de Bogotá. Os ecle- 
sianos pertencem ao mo­
vimento de Sacerdotes 
para. a América La.tin-a".
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O Significado do Evangeiho diante da pobreza 
na América Latina

Se pensássemos que o Evangelho nos 
leva a um dualismo entre a bem-aven­
turança do Reino oferecido aos pobres 
e a felicidade humana com todo o seu 
condicionamento econômico-social, esta­
ríamos esquecendo que o Evangelho bem 
entendido nos apresenta paradoxalmen­
te uma salvação do homem que não é 
só religiosa mais integral, e um Deus que 
é gratuito.

De fato, "na História da Salvação, a 
obra divina é uma ação de libertação 
integral e de promoção do homem em 
toda a sua dimensão." Em face desta 
salvação integral do homem, devemos 
reagir contra o dualismo Reino de Deus- 
-progresso humano. O Reino de Deus é 
cheio de surpresas e imprevistos; mas o 
progresso tem uma dimensão propria­
mente humana e espiritual, que se abre 
ao Reino e o prepara. "Somos adverti­
dos (no Evangelho) de que nada serve 
ao homem ganhar o mundo inteiro caso 
se perca a si mesmo. Não obstante, a 
espera de uma nova terra não deve 
amortecer, mas sim avivar bastante a 
preocupação de aperfeiçoar esta terra, 
onde cresce o corpo da nova família hu­
mana, o qual pode, de certo modo, an­
tecipar um vislumbre do século novo". 
Por outro lado, Deus é gratuito, isto é, 
vem ao nosso encontro como uma pessoa 
soberana que não se deixa instrumenta­
lizar e que espera de nós uma resposta 
livre de amor total.

Em face desse Deus gratuito, devemos 
mostrar um -Reino que não pode redu­
zir-se a uma energia a serviço do desen­
volvimento humano, mas que parte do 
encontro com Deus pessoal, que se en­
trega a nós como um dom em sua pró­
pria intimidade e que, uma vez entregue 
a nós, não vem suprimir nem entrar em 
concorrência com o esforço humano pa­
ra construir um mundo melhor.

O esquecimento prático destas ver­
dades por parte dos cristãos deu lugar

à censura marxista de que o cristianismo 
é o "ópio do povo", uma religião que 
"aliena" o homem de sua situação e res­
ponsabilidade reais.

Este último vem esclarecer também a 
interrogação: convidar-nos-á o Evange­
lho a uma passividade providencialista 
em face das misérias e injúrias deste 
mundo? A fé na providência do Pai não 
dispensa o cristão da busca e do esforço 
inteligente para solucionar os problemas 
humanos. A Palavra evangélica sobre as 
aves do céu e os lírios do campo em seu 
contexto (especialmente em Lc 12), opõe- 
-se, não à luta pelo desenvolvimento e à 
justiça coletiva, mas ao afã de acumular 
bens para si, buscando uma segurança 
auto suficiente e egoísta: "Minha alma, 
já tens muitos bens armazenados para 
muitos anos; agora descansa, come. bebe 
e passa bem". Pelo contrário, o Evange­
lho nos compromete nessé esforço como 
encarnação do amor aos outros, insepa ­
rável do amor a Deus e grande manda­
mento do cristão: "Bem-aventurados os 
que tem fome e sede de justiça... os 
construtores da paz".

Resumindo, devemos dizer que o mes­
mo Evangelho de Jesus Cristo-Messias 
pobre dos pobres — hoje mais do que 
nunca, em nosso continente, impele a 
nós cristãos a nos comprometermos ple- 
namente com a grande tarefa comum do 
desenvolvimento, com o esforço ordenado 
para superar as situações de estruturas 
injustas e construir uma sociedade ver­
dadeiramente digna do homem. Essa exi­
gência nasce para nós. não só da solida­
riedade humana com nossos povos, mas 
também do dinamismo dessa caridade 
de Deus que reconhecemos na vida e 
páscoa de Cristo, e que seu Espírito der­
ramou em nossos corações.

Documento aprovado pela IV As­
sembléia Geral da Conferência 
Latino-Americana dos Religiosos 
(1969).


